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RESUMO 

 

As plantas medicinais possuem compostos naturais que exercem efeitos terapêuticos no 

organismo humano. Essa prática, enraizada em tradições ancestrais, tem sido constantemente 

observada, investigada e validada cientificamente. No tratamento da endometriose, essas 

plantas têm se mostrado eficazes, proporcionando alívio dos sintomas e melhorando a qualidade 

de vida das pacientes. Assim, este trabalho objetivou realizar um levantamento bibliográfico 

acerca da fitoterapia como tratamento complementar para endometriose. A revisão de literatura 

foi realizada através de uma busca nas bases de dados do Google Acadêmico, Scielo e no Portal 

de Periódicos CAPES com as palavras-chaves: Endometriose e tratamento natural, 

endometriose e tratamentos complementares, endometriose e plantas medicinais, fitoterapia e 

endometriose, no período de abril a junho de 2024. Foram selecionados 6/7 artigos para compor 

a revisão. Os estudos mostram que a fitoterapia oferece um potencial expressivo para o alívio 

dos sintomas da endometriose, destacando sua importância como uma abordagem 

complementar, com efeitos benéficos que podem variar entre o suporte(alívio) sintomático e a 

melhoria geral da qualidade de vida. As plantas analisadas incluem açaí, cannabis, cúrcuma, 

tamarindo, babaçu, copaíba, camélia, alho e camomila. No presente estudo, a cúrcuma se 

destacou como a planta mais frequentemente mencionada, sendo empregada tanto de forma 

isolada quanto em combinação com outras ervas. A região Sudeste concentrou o maior número 

de publicações sobre o tema. 

Palavras-chave: Endometriose, plantas medicinais, fitoterapia 



ABSTRACT 

 

Medicinal plants contain natural compounds that exert therapeutic effects on the human body. 

This practice, rooted in ancient traditions, has been continuously observed, investigated, and 

scientifically validated. In the treatment of endometriosis, these plants have proven to be 

effective, providing symptom relief and improving the quality of life for patients. This study 

aimed to conduct a bibliographic review on the use of phytotherapy as a complementary 

treatment for endometriosis. A literature review was carried out by searching the databases 

Google Scholar, Scielo, and the CAPES Journal Portal using the keywords: endometriosis and 

natural treatment, endometriosis and complementary treatments, endometriosis and medicinal 

plants, phytotherapy and endometriosis, during the period of April to June 2024. Six to seven 

articles were selected for inclusion in the review. The studies show that phytotherapy offers 

significant potential for alleviating endometriosis symptoms, highlighting its importance as a 

complementary approach, with beneficial effects ranging from symptomatic relief to an overall 

improvement in quality of life. The plants analyzed include açaí, cannabis, turmeric, tamarind, 

babassu, copaiba, camellia, garlic, and chamomile. Turmeric stood out as the most frequently 

mentioned plant, used both alone and in combination with other herbs. The Southeast region 

accounted for the highest number of publications on this subject. 

Keywords: Endometriosis, medicinal plants, phytotherapy. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais representam fator de grande importância para a manutenção das 

condições de saúde das pessoas. Além da comprovação da ação terapêutica de várias plantas 

utilizadas popularmente, a fitoterapia representa parte importante da cultura de um povo, sendo 

também parte de um saber utilizado e difundido pelas populações ao longo de várias gerações 

(Tomazzoni et al., 2006). A fitoterapia é a ciência que estuda a utilização de produtos de origem 

vegetal com finalidade terapêutica para prevenir, atenuar ou para curar um estado patológico 

(Lozoya; Cañigueral, 2006). As plantas são um importante recurso natural tanto para o homem 

quanto para todos os seres vivos (Peixoto; Caetano, 2005). 

Prevê-se que as plantas medicinais possam ser utilizadas em combinação com a 

medicina alopática ou substituir completamente as opções de tratamento convencional em 

algumas mulheres com endometriose (Diz, 2010). 

A endometriose é uma doença ginecológica crónica estrogênio-dependente, encontrada 

predominantemente em mulheres jovens. Está associada com dor pélvica, dismenorreia, 

dispareunia e infertilidade (Diz, 2010). Essa doença é definida pelo implante de estroma e/ou 

epitélio glandular endometrial em localização extrauterina, podendo comprometer diversos 

locais, entre eles ovários, peritônio, ligamentos úterossacros, região retro-cervical, septo reto- 

vaginal, reto/sigmoide, íleo terminal, apêndice, bexiga e ureteres (Ver Assoc Med Bras, 2010). 

Devido à dificuldade no tratamento da endometriose e dos efeitos colaterais dos tratamentos 

convencionais, faz-se necessária a busca por melhores alternativas para combater 

essa doença, como a utilização da fitoterapia (Nogueira et al., 2023) 

Dada a complexidade da endometriose, é essencial adotar uma abordagem 

interdisciplinar e multidisciplinar que envolva combinações farmacológicas, intervenções 

nutricionais, práticas de exercícios físicos e fitoterapia, adequadas aos diferentes estágios 

da patologia. A pesquisa atual evidencia que a fitoterapia pode funcionar como uma 

ferramenta complementar eficaz, oferecendo benefícios clínicos significativos sem 

efeitos adversos substanciais. Dessa forma, a fitoterapia se destaca como uma estratégia 

terapêutica com um potencial considerável para a gestão da endometriose, contribuindo 

positivamente para o tratamento. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Realizar um levantamento (de dados em plataformas digitais) bibliográfico acerca do 

potencial de plantas medicinais e fitoterápicos para o tratamento da endometriose. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

• Investigar quais as plantas e fitoterápicos são usados no tratamento da endometriose; 

• Identificar qual região do Brasil detém o maior número de publicações a respeito do uso 

de plantas e fitoterápicos para endometriose; 

• Caracterizar qual ação terapêutica as plantas e fitoterápicos agem nos focos da 

endometriose. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Endometriose 

 

A endometriose (EDM) é uma patologia inflamatória crônica caracterizada pelo 

crescimento de um tecido histologicamente semelhante ao endométrio fora da cavidade uterina, 

que acomete vários órgãos, geralmente no peritônio ou na pelve, como ovários e septo 

retovaginal (Figura 2). É um dos distúrbios pélvicos mais frequentes e sem etiologia definida 

(Rodrigues et al., 2022). Entre os principais sinais e sintomas podemos destacar: dor pélvica 

crônica, dismenorreia, dispareunia profunda, dor na bexiga, dor retal e infertilidade, dor durante 

a relação sexual, sem contar que afeta diretamente atividades comuns da vida diária (Varela; 

Veneziano, 2023). No entanto, a apresentação clínica é muito variável e nenhum desses sintomas 

é específico para a endometriose, dificultando o seu diagnóstico (Silva et al., 2021). Conhecer 

e abordar esses sinais e sintomas é de extrema importância na avaliação médica, uma vez que o 

diagnóstico precoce diminui a morbidade, acarretando menos prejuízos na vida de mulheres 

com endometriose (Mendonça et al., 2021) 

É considerada uma doença benigna, ocasionalmente acompanhada por tumores ovarianos 

malignos, especialmente endometrioides e adenocarcinomas de células claras, dependendo do 

nível de progressão, órgãos adjacentes afetados e recorrência (SILVA et al., 2021). Nas 

mulheres portadoras de endometriose, basicamente todas as funções do pavimento pélvico serão 

afetadas. Poderá ocorrer alterações das funções urinária, ano retal e sexual, e poderá também 

restringir a amplitude funcional normal dessa estrutura, todas em decorrência da dor. Também 

existe a possibilidade de alterações posturais, respiratórias e na mobilidade pélvica (Varela; 

Veneziano, 2023). A endometriose pode ser estadiada de acordo com a classificação da 

Sociedade Americana de Medicina Reprodutiva (ASRM), que compreende a divisão da doença, 

a partir de um sistema de pontuação, em quatro possíveis estágios relacionados à localização, 

extensão e profundidade da doença nas estruturas pélvicas e adjacentes (Moretto et al., 2023). 

Embora essa patologia não tenha a sua fisiopatologia bem definida atualmente, existem 

teorias que tentam explicá-la. A mais aceita é a da menstruação retrógrada, na qual acredita-se 

que o aparecimento das células em topografia extra-uterina ocorra devido ao refluxo normal da 

menstruação da cavidade uterina para as trompas e, consequentemente, cavidade abdominal, 

porém essa teoria não justificaria os casos de endometriose em locais distantes como pulmão e 

cérebro. Por isso, surgiram outras possíveis explicações que ainda estão em processo de estudo 

científico como a da disseminação linfática, metaplasia celômica e deficiência imunológica 
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(Salomé et al., 2020) Assim, trata-se de doença multifatorial com diversos fatores ambientais, 

genéticos, epigenéticos, hormonais, imunológicos e anatômicos predisponentes, sendo 

associados de forma complexa (Moretto et al., 2023). 

A endometriose tem sido considerada um problema de saúde pública, tanto por seu 

impacto na saúde física e psicológica, como pelo impacto socioeconômico decorrente dos 

custos para o seu diagnóstico, tratamento e monitoramento. Em 2021, mais de 26,4 mil 

atendimentos foram feitos no Sistema Único de Saúde (SUS), quando também foram 

registradas oito mil internações na rede pública de saúde. Há prevalência em torno de 5% a 10% 

da população feminina em idade reprodutiva, 50% a 60% de adolescentes e adultas com dores 

pélvicas frequentes e até 50% de mulheres com infertilidade sejam afetadas em algum grau pela 

doença (Jesus, 2023). Estima-se que a endometriose afete 170 milhões de pessoas no mundo 

(Redwood et al., 2022). 

Figura 1- Dados epidemiológicos da Endometriose 
 

Fonte: Adaptado de Jesus (2023) e Redwood et al. (2022). 

 

Todavia, não é somente sua epidemiologia que a torna impactante, mas seu caráter 

progressivo, que pode levar a tratamentos cirúrgicos (perda do útero, tubas, ovários, intestino 

etc.) (São Bento; Moreira, 2018). 
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Figura 2 - Locais de instalação da Endometriose a- Endometriose no intestino, b- 

Endometrioma (endometriose no ovário), c- Endometriose no pulmão(pleural), d- Lugares mais 

comuns onde a endometriose pode se instalar. 

A 
 

 
 

 

 B 
 

 
 

 

C 
 

 
 

 

 D 
 

 
 

Fonte: Google imagem. 

 

3.2 Plantas Medicinais: Funções terapêuticas 

 

São consideradas plantas medicinais todas as plantas frescas (in natura) coletadas no 

momento do uso, e também as secas que, após a coleta, são estabilizadas e secas (permanecendo 

íntegras, rasuradas, trituradas ou pulverizadas) e que podem ser utilizadas para o consumo do 

chá caseiro, preparadas de modo artesanal (Alcantara et al., 2015). As plantas medicinais podem 

representar uma forma ampliada de produzir saúde, uma vez que esta estrutura reúne 
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aspectos simbólicos, religiosos, culturais além de comprovadamente contribuir com a 

prevenção e cura de determinadas enfermidades (Almeida et al., 2020). Os produtos naturais 

tornaram-se uma parte significativa do sistema de saúde humana devido aos efeitos colaterais 

e à toxicidade das drogas sintéticas (Ilhana et al., 2019). 

O interesse dos povos em relação ao meio ambiente, e em especial aos vegetais, data de 

milhares de anos. Registros históricos demonstram que na antiguidade, o homem já conhecia 

diversas propriedades das plantas, dentre estas, destaca-se as suas propriedades medicinais. O 

conhecimento sobre o valor terapêutico das espécies vegetais vem sendo transmitido, ao longo 

dos tempos, de geração a geração, formando juntamente com outras práticas, um sistema 

médico, conhecido como tradicional (Leite et al., 2015). 

As plantas medicinais e os produtos botânicos são agora comumente usados para 

controlar os sintomas de numerosos distúrbios ginecológicos, por exemplo, a endometriose. As 

plantas medicinais e seus compostos ativos apresentam propriedades antiproliferativas, 

antioxidantes, analgésicas e antinflamatórias. Essas propriedades podem ajudar no tratamento 

ou na regressão da endometriose (Ilhana et al., 2019). 

No Brasil, em 2006, o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares (PNPIC), oferecendo aos usuários do Sistema Único de Saúde 

(SUS), principalmente no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), a Fitoterapia (Mattos et 

al, 2018). 

Atualmente, a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos é uma prática 

mundialmente disseminada, sendo encorajada pela organização de saúde (OMS), especialmente 

em países em desenvolvimento. (Mattos et al., 2018). 

 

3.3 Plantas medicinais utilizadas na endometriose 

 

A fitoterapia é utilizada desde tempos remotos, quando o homem experimentava 

espécies vegetais para tratar suas enfermidades de maneira empírica por meio da observação 

dos seus efeitos. Existem relatos acerca do Suo Uen, um tratado escrito há mais de 5 mil anos 

que catalogou aproximadamente 268 ervas e serve como base para a fitoterapia oriental. O saber 

popular e o conhecimento empírico há muito vêm demonstrando os efeitos benéficos 

proporcionados pelo uso de plantas como terapia complementar ou alternativa (Alves, 2019). 

Copaíba é o nome mais popular Copaifera sp (Leguminosae Caesalpinioideae). Esta 

palmeira é facilmente encontrada na região Amazônica e Centro-Oeste do Brasil, e é encontrado 

em outras áreas da América Latina, África Ocidental e Malásia, com mais de 20 espécies 
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ocorrendo no território brasileiro. Diversas propriedades terapêuticas são atribuídas ao óleo- 

resina (Figura 3a), de copaíba na medicina popular dentre elas estão aquelas já confirmadas por 

estudos farmacológicos como sua atividade anti-inflamatória atividade antinociceptiva, 

atividade antimicrobiana, atividade citotóxica e antitumoral, bem como atividade antiúlcera e 

cicatrizante (Silva et al., 2015) As espécies de Copaifera são amplamente utilizadas na medicina 

popular. A resina oleosa obtida da árvore tem sido usada há séculos por povos indígenas e da 

floresta amazônica como um medicamento anti-inflamatório, para cicatrizar feridas 

epidérmicas, como um antisséptico urinário e para tratar úlceras, bronquite e câncer. Também 

demonstrou várias propriedades terapêuticas, como efeitos anti-inflamatórios e atividades 

antitumorais e anti-indutoras de morte celular. Em relação à endometriose, um estudo avaliou 

o efeito das resinas oleosas de C. langsdorffii e demonstrou uma redução significativa na doença 

(Silva et al., 2022). Como a endometriose é caracterizada como uma doença com potencial 

atividade angiogênica e proliferativa e significativo componente inflamatório, o óleo- resina de 

copaíba torna-se um potencial candidato ao tratamento da endometriose (Silva et al., 2015). 

A Cúrcuma longa L.A-Possui vários benefícios além de poder ser utilizado na culinária, 

um fitoterápico que possui propriedades antioxidantes, antinflamatória, analgésicas (Figura 3b). 

A curcumina derivada da Cúrcuma longa L, além da sua utilização na alimentação, como 

especiaria ou pigmento alimentar, também possui propriedades anti-inflamatórias e 

antioxidantes, o que pode contribuir para o tratamento da endometriose, inibindo a proliferação 

de células endometriais a partir da redução da produção de estradiol 16. Sua terapêutica 

acontece com a atuação na inflamação, invasão, apoptose, adesão e angiogênese de lesões 

endometriais. Sua ação ocorre através da inibição da migração de macrófagos, fator de necrose 

tumoral (TNF-alfa), COX-2 e IL-6, mediadores inflamatórios muito ativos na endometriose 

(Santos et al., 2023). 

A Uncaria tomentosa, popularmente conhecida como unha de gato (Figura 3c), pertence 

à família Rubiaceae, comumente encontrada em áreas tropicais da América do Sul e Central. 

Essa planta, na forma de extrato, é muito utilizada pelos povos indígenas e costuma ser utilizada 

como alternativa de tratamento para diversas doenças. Estudos demonstraram que a unha de 

gato possui efeito anti-inflamatório, imunomodulador, pró-apoptótico e antioxidante, além de 

anticoncepcional, o que justifica uma possível alternativa no tratamento da endometriose (Neto 

et al., 2011). 

Própolis, uma mistura de várias plantas cera de abelha e uma enzima na saliva de abelha 

(Figura 3d) tem sido estudada em várias doenças e exerce muitas atividades biológicas, sendo 

um agente antimicrobiano, antioxidante, anti-inflamatório, imunomodulador e antiapoptótico 
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(Situmorang et al., 2023). Segundo a mesma fonte, essas propriedades biológicas estão 

intimamente relacionadas à patogênese da endometriose, portanto, o própolis é um candidato 

potencial para o tratamento da endometriose. 

O consumo diário de chá-verde (Figura 3e), tem efeitos positivos quanto ao sistema 

reprodutivo feminino, uma vez que, as catequinas, particularmente a (-) -epigalocatequina-3- 

galato (EGCG), têm demonstrado vários efeitos benéficos na saúde, incluindo propriedades 

antioxidantes. No contexto da endometriose, as catequinas do chá-verde, especialmente a 

EGCG, podem oferecer benefícios significativos. Suas propriedades antioxidantes são 

superiores às da glutationa, vitamina C e flavoides, essas catequinas ajudam ainda a proteger as 

células do estresse oxidativo, que é um fator contribuinte na progressão da endometriose. Esses 

compostos presentes no chá-verde têm também propriedades anti-inflamatórias que podem 

ajudar a reduzir a inflamação associada à endometriose inibindo a produção de citocinas pró- 

inflamatórias, que são proteínas que promovem a inflamação modulando o sistema imunológico 

(Kamal et al., 2021). 

Allium sativum L. comumente conhecido como alho (Figura 3f), é uma planta bolbosa 

perene que pertence família Liliaceae. Mundialmente conhecido, tem sido utilizado como 

alimento, tempero ou pelas suas propriedades medicinais há mais de 4000 anos. O alho é 

utilizado no tratamento de uma grande variedade de doenças, uma vez que apresenta 

propriedades antimicrobianas, antioxidantes, anti-inflamatórias, anticancerígenas, 

imunomoduladoras, antidiabéticas, hipolipidêmicas, antitrombóticas e anti-hipertensivas. 

Sendo o composto bioativo alicina e os seus derivados os principais responsáveis por estas 

propriedades. Foi feito um estudo, utilizando células estromais endometriais humanas isoladas 

de doentes com endometriose, em que se verificou que extrato de n-hexano de alho preto 

envelhecido reduziu a proliferação celular ao suprimir a expressão de duas moléculas de adesão 

celular: ICAM-1 e molécula de adesão vascular-1 (VCAM-1, do inglês 

vascularcelladhesionprotein-1), (Santos, et al., 2023). 

A fitoterapia pode surgir como uma alternativa ou complemento ao tratamento 

convencional da endometriose. Nos últimos tempos, algumas plantas têm sido estudadas se 

sujeitas a ensaios com o intuito de se perceber o seu potencial para tratamento desta patologia 

(Santos, et al., 2023). 
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Figura 3- Plantas medicinais relacionadas a Endometriose: a- Óleo resina de copaíba, b- 

Raíz e pó da cúrcuma, c- Unha de gato, d- Própolis verde bruto, e- Chá verde, f- Alho. 

 

A B 
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Fonte: google imagem. 
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4 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura sobre Fitoterapia como 

tratamento complementar para endometriose. De acordo com Mercadante (2010) A revisão de 

literatura fundamenta a escrita do estudo atual, evidencia que seu campo de conhecimento já 

está estabelecido, reconhece e da critério a criação intelectual de outros autores. 

A pesquisa foi desenvolvida através da busca nas bases de dados Google acadêmico, 

Periódicos Capes, e Scielo, contemplando as publicações brasileiras e internacionais nos 

últimos dez anos (2014-2024). Foram incluídas na revisão publicações que aborda o 

conhecimento sobre Fitoterapia como tratamento complementar para endometriose. Para a 

exclusão dos artigos foram adotados os seguintes critérios: artigos que não contemplaram a 

temática em questão, duplicados, incompletos ou que não estavam na língua portuguesa e 

inglesa. Foram usadas como palavras chaves para a busca na literatura: “endometriose”, 

“plantas medicinais”, “fitoterapia”. As publicações selecionadas foram fichadas, analisadas e 

discutidas. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na avaliação preliminar e classificação inicial, foram selecionados 25 artigos com base 

em palavras-chave. Em seguida, os títulos e resumos desses estudos foram interpretados e 

analisado. Foram excluídos 10 artigos por não atenderem aos critérios estabelecidos e 5 por 

serem duplicados. 

Assim, 10 artigos foram examinados e analisados detalhadamente. Após essa análise 

foram escolhidos 6 artigos relevantes para compor a revisão. Os estudos analisados foram 

publicados entre os anos de 2014 e 2024. Desse modo os estudos apresentam como objetivo 

realizar um levantamento bibliográfico acerca do potencial de plantas medicinais e 

13fitoterápicos para o tratamento da endometriose, destacando os benefícios das plantas 

medicinais por meio dos seus princípios ativos como tratamento auxiliar na endometriose. 

Conforme ilustrado na Tabela 1, os periódicos consultados foram: Plos one, Cannar repórter, 

Biointerface Research in Applied Chemistry, Pharmaceutical, Frontiers, Intechopen e Open 

public health journal. 

 

Tabela 1: Descrição dos artigos científicos selecionados para a revisão 

 

CITAÇÃO TÍTULO 
NOME 

POPULAR 

NOME 

CIENTÍFICO 
PERIÓDICO 

Machado et 

al, 2016 

Extrato de Euterpe 

oleracea (açaí) é um 

novo  tratamento 

terapêutico 

farmacológico 

promissor   para 

endometriose 

experimental 

Açaí 

 

 
 

 

Euterpe 

oleracea 

Plos one 

Tomas, 2021 O potencial 

terapêutico  da 

canábis na 
endometriose 

Canábis 

 

Cannabis 

sativa 

Cannar repórter 

Krisnamurti 

et al., 2021 

Combinação de 

Curcumina  de 

Curcumina longa e 

Procianidina  de 

Tamarindus indica na 

inibição 

Ciclooxigenases para 

terapia de 
disminorreia 

Curcuma e 

Tamarindo 
 

 
 

 

Curcuma 

longa 

Tamarindus 

indica 

Biointerface 

Research in 

Applied 

Chemistry 
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 primária: estudo in 

silico 

   

Silva et 

al., 2022 
Resina de óleo de 

copaíba exerce efeito 

Babaçu e 

Copaíba 

Orbignya 
speciosa 
Copaifera 

Pharmaceuticals 

 aditivo ao óleo de 

babaçu em alterações 

comportamentais em 

culturas de células 

 

 

langsdorffii  

 endometrióticas    

 humanas 
 

 

  

Redwood  
et 

Extrato de alho Alho 
 

 

 
 

 

Allium sativum Frontiers 

al., 2022 envelhecido como um   

 potencial profilático   

 para reduzir a   

 progressão da   

 endometriose e a   

 carga de dor   

 associada   

Gonçaves; Endometriose Chá preto Camellia intechopen 

Girol, 2022 Avanços recentes, Curcuma sinensis  

 novas perspectivas e  Curcuma  

 tratamentos 
 

 

longa  

   

 

  

Shabani
 
et 

Comparando o efeito Camomila Matricaria Openpublic 

health journal 

al, 2022 da  camomila  e  do  chamomilla 
 ácido mefenâmico   

 nos sintomas da   

 dismenorreia primária

 e no 

sangramento 
menstrual: um ensaio 

 

 

 

 clinico randomizado   

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

A partir da análise dos artigos listados na Tabela 1, verificou-se que estes trazem várias 

alternativas terapêuticas naturais como complementação do tratamento de endometriose. 
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As plantas investigadas nos trabalhos da Tabela 1 possuem benefícios curativos que 

contribuem significativamente para a melhoria dos sintomas da endometriose e potencialmente 

o tratamento da condição. Cada planta possui um composto ativo que contribui para a melhoria 

dos sintomas da doença, promovendo alívio, regresso ou controle dos sintomas associados. Por 

exemplo, o açaí estudado por Machado et al. (2016), a canábis por tomas (2021), o açafrão e o 

tamarindo por Krisnamurti et al. (2021) o babaçu e a copaíba por Silva et al. (2022), o Alho por 

(Redwood et al. (2022), o chá preto e o açafrão por Gonçalves: Girol (2022), e a camomila por 

Shabani et al. (2022). Cada uma dessas plantas foi destacada por suas propriedades que atuam 

diretamente na condição analisada. A Curcuma Longa é uma das ervas mais citadas neste estudo 

e comumente uma das mais utilizadas para tratar sintomas da endometriose (Krisnamurti et al, 

2021).  

 

Tabela 2: Características e mecanismo de ação das plantas medicinais na endometriose. 
 

FAMÍLIA PLANTA/FITOTERÁPICO MECANISMO DE AÇÃO 

Areaceae Açaí (Euterpe oleracea) 
 

 
 

 

Suprime o crescimento da endometriose, 

inibi a angiogênese, diminui níveis de 

macrófagos. Anti- inflamatório e 

antiangiogênico. 

Cannabaceae Canábis (Cannabis sativa) 

 
 

Eficaz no alívio da dor associada a 

endometriose. 

Zingiberaceae Açafrão (Cúrcuma longa) 
 

 

 
 

 

 

Anti-inflamatória, antioxidante, em 

conjunto com o tamarindu seus efeitos são 

potencializados, podendo reduzir a dor. 

Podem levar ao bloqueio da síntese de 

prostaglandinas. 

Fabaceae Tamarindu

 (Tamarindu

s indica) 

Anti-inflamatória, antioxidante, em 

conjunto com a cúrcuma seus efeitos são 

potencializados, podendo reduzir a dor. 

Podem levar ao bloqueio da síntese 

de prostaglandinas. 
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Arecaceae 

Fabaceae 

Babaçu (Orbignya speciosa) 

 

 

 
 

 

Copaíba (Copaifera 
langsdorffii) 

 

 
 

Efeitos antiproliferativo, apoptóticos, 

anti-inflamatório. Em combinação 

reduzem o componente inflamatório. 

Amaryllidaceae Alho (Allium sativum) 
 

 

Antiproliferativo e eficaz para atenuar a 

progressão endometrial e a carga de dor. 

Theaceae Chá preto (Camellia 

sinensis) 

 

 

 

Seus bioativos reduz a expressão de 

VEGF em combinação com outros bem 

como os que estão presentes na cúrcuma 

longa podem regular várias vias de 

sinalização. 

Asteraceae Camomila

 (Matric

aria chamomilla) 

 

 

Controle da dor associada a 

endometriose, anti-inflamatória, 

antiespasmódicas, ansiolíticas e 

sedativas. 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

As plantas medicinais representam um recurso significativo na abordagem terapêutica 

da patologia em questão. Seus efeitos podem ser tanto paliativos quanto curativos. Princípios 

ativos que ocorrem naturalmente em plantas têm evidências emergentes de efeitos 

antiendometrióticos, incluindo quercetina, curcumina, resveratrol e naringenina (Redwood et 

al., 2022). 

Euterpe oleracea Mart. (Arecaceae), popularmente conhecida como “açaí”, é uma 

planta economicamente importante que é amplamente encontrada na região amazônica do 
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Brasil. Estudos químicos demonstraram que o açaí exibe uma composição diversa de ácidos 

hidroxibenzóicos, polifenóis antioxidantes, flavan-3-óis e antocianinas, predominantemente 

cianidina 3-O-rutinosídeo e cianidina 3-O-glicuronídeo. O açaí exibe atividades antioxidantes, 

antinociceptivas, antiinflamatórias e anticâncer devido ao seu alto nível de fitoquímicos. A 

endometriose é uma doença inflamatória e o extrato de açaí pode ser uma estratégia de 

tratamento eficaz. Seus compostos atuam inibindo a angiogênese, diminui a imunodistribuição 

dos marcadores de angiogênese, efeito anti-inflamatório, diminui os níveis de macrófagos 

(Machado et al., 2016). 

O Sistema Endocanabinóide (SEC) interage com mecanismos específicos associados ao 

estabelecimento da dor, como a inflamação, proliferação e sobrevivência celular. Estes 

mecanismos desempenham um papel fundamental na dor associada à endometriose. De forma 

semelhante ao cancro, as células endometriais não sofrem apoptose e migram para outras partes 

do corpo. Em condições ideais, o sistema endocanabinóide, responsável por manter o nosso 

organismo em equilíbrio, promove a apoptose deste tipo de células evitando a sua proliferação. 

A modulação do sistema endocanabinoide (SEC) é uma abordagem terapêutica promissora 

devido à sua capacidade de influenciar os receptores CB1 presentes na periferia do corpo. Esses 

receptores desempenham um papel crucial na regulação da dor, no sistema hormonal e 

imunológico, na regulação da proliferação celular, na promoção da apoptose e na normalização 

dos mecanismos de formação de novos vasos sanguíneos. Se tornando uma boa estratégia 

terapêutica no tratamento da endometriose (Tomás 2021). 

O tamarindo (Tamarindus indica) e a cúrcuma (Curcuma longa) são ervas tradicionais 

comumente cultivadas e conhecidas pelo seu potencial. Ambas as ervas tradicionais podem 

tratar problemas de saúde como dor, disenteria, febre, tosse, reumatismo, diarreia, possuem 

propriedades antibacterianas, antiinflamatórias, antioxidantes, quimiopreventivas e atividade 

quimioterápica. O principal composto bioativo encontrado na cúrcuma é a curcumina e no 

tamarindo é a procianidina, esses bioativos tem potência como terapia na dor causada pela 

endometriose ( Krisnamurt et al, 2021). 

Babaçu é o nome popular de Orbignya speciosa, nativa das regiões norte, nordeste e 

centro do Brasil, estudos etnofarmacológicos têm demonstrado seu uso para feridas crônicas, 

ulcerações, dismenorreia, cólicas menstruais, constipação, obesidade, reumatismo, leucemia e 

doenças inflamatórias e venosas, ainda segundo a mesma fonte, devido aos seus efeitos 

antiproliferativos e apoptóticos (Silva et al., 2022). Alguns estudos têm sugerido o óleo de 

Babaçu como uma nova e potencialmente eficiente terapia para doenças hiperproliferativas e 

inflamatórias benignas, a endometriose é uma doença inflamatória e alguns dos seus sintomas 
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é a dismenorreia e constipação, dessa forma o babaçu torna-se elegível para auxiliar no 

tratamento da EDM (Silva et al., 2022). 

As espécies de Copaifera são amplamente utilizadas na medicina popular. A resina 

oleosa obtida da árvore tem sido usada há séculos por povos indígenas e da floresta amazônica 

como um medicamento anti-inflamatório, para cicatrizar feridas epidérmicas, como um 

antisséptico urinário e para tratar úlceras, bronquite e câncer, também demonstrou várias 

propriedades terapêuticas, como efeitos anti-inflamatórios e atividades antitumorais e anti- 

indutoras de morte celular. Em relação à endometriose, um estudo avaliou o efeito das resinas 

oleosas de C. langsdorffii e demonstrou uma redução significativa na doença. (Silva et al., 

2022). 

O alho, é rico em N-acetilcisteína (NAC) que tem sido relatado como tendo efeitos 

antiproliferativos em endometriomas. Pode reduzir o estresse oxidativo, a produção de 

prostaglandina, limitar a proliferação de células endometriais e melhorar a eliminação de 

estrogênio. Seus efeitos são anti-inflamatórios e antinocipeptivos (Redwood et al., 2022). 

Camellia Sinesis, a ação deste composto bioativo passa pela redução da expressão de 

VEGF, metaloproteinases de matriz (MMP2 e MMP9), molécula de adesão intercelular 1 

(ICAM-1) e citocinas como o fator de necrose tumoral alfa (TNF-a), interleucinas (IL- 6 e IL- 

8) e a proteína quimioatractora de monócitos 1 (MCP-1), se tornando uma possibilidade de 

tratamento para a endometriose ( Gonçaves; Girol, 2022). 

A camomila, exibe efeitos positivos no controle da dor em mulheres com endometriose, 

atribuíveis à sua atividade anti-inflamatória. O extrato etanólico derivado das flores desta planta 

possui propriedades antiespasmódicas, anti-inflamatórias, ansiolíticas e sedativas. Sua eficácia 

foi comparável à do ácido mefenâmico, tornando-se uma alternativa viável para o alívios dos 

sintomas da EDM (Shabani et al, 2022). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos demonstram que a fitoterapia desempenha uma significante contribuição no 

tratamento da endometriose. As plantas medicinais fornecem compostos bioativos que atuam de 

forma eficaz tanto na redução dos sintomas quanto na possível modulação da doença. 

Representando uma alternativa ou complemento às terapias convencionais. A cúrcuma 

destacou-se como a planta mais frequentemente citada, sendo empregada tanto de forma isolada 

quanto em associações com outras plantas, seguido do alho que também pode ser utilizado de 

forma isolada ou em combinação com outras ervas potencializando os efeitos terapêuticos. 

Dessa forma, a incorporação da fitoterapia no tratamento da endometriose merece 

atenção contínua e aprofundada, além de mais estudos nessa área. 
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